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“Está tudo legal; a única questão
é o problema da bagacina”  

A propósito da cedência do terreno, por parte 
do Governo regional, à República, para construção 
da cadeia de S. Miguel, ouvimos o nosso colabora-
dor Arnaldo Ourique, especialista em Direito Re-
gional e Constitucional, que depois de consultar a 
resolução do Governo assegurou que, “do ponto de 
vista legal, está tudo conforme”.

E explica: “Na perspectiva da justificação polí-
tica também está tudo certo: não é a primeira vez 
que a Região Autónoma dos Açores (RAA) faz ces-
sões gratuitas (existem várias ao longo de todos os 
anos; aliás, inclusivamente de dinheiro, pois todos 
os anos a RAA dá quase um milhão de euros às 
forças policiais para aquisição de equipamentos; 
mais, actualmente nós até apoiamos a diáspora 
açoriana em dinheiro, etc.; e tendo os Açores mui-
to interesse na construção da cadeia de Ponta Del-
gada é normal que a RAA intervenha para agilizar 
o processo e até como forma de compensar alguma 
urgência (tanto mais que se não se fizer a obra o 

prédio volta para a RAA)”.
Aranaldo Ourique levanta, no entanto, uma 

outra questão: “A única questão que aqui vejo é o 
processo: o Estado vai gastar quase 4 milhões só 
para preparar o terreno e isso vai demorar (e se o 
Estado comprasse um terreno, custaria assim tan-
to?); a sua construção também vai implicar muitos 
custos, porque uma coisa é retirar as bagacinas, 
outra é a própria obra que terá de possuir funda-
ções especializadas. Quero dizer: o processo, a for-
ma de concretizar a construção da cadeia, parece-
me muitíssimo moroso. Se dermos dois anos para 
limpar e três anos para construir e prontificar, sig-
nifica que a cadeia, com muita vontade e sem que 
aconteça qualquer percalço, só estará pronta daqui 
a 5 ou 6 anos. Parece-me que o Governo Regional 
arranjou uma solução para desresponsabilizar-se 
por esta matéria: ele assim dirá sempre que tudo 
fez, que até deu um terreno de milhões de euros, e 
que se não está cumprido é por culpa do Estado”.

Arnaldo Ourique, especialista em Direito Regional
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Astrólogo Médium Africano Vidente

Grande conselheiro com 25 anos de experiência. 
Especialista em todos os trabalhos ocultos. 
Conhecido por grandes personalidades do 
Mundo Inteiro. O Prof. TANTOU HERO é um 
Astrólogo experiente e aconselha rapidamente 
sobre todos os seus problemas mesmo os mais 
difíceis e desesperados tais como: amarração, 
afastamento, problemas profissionais e 
familiares, negócios e impotência sexual, sorte, 
justiça, doenças, vícios, álcool, droga, etc. 
Pagamento depois do resultado. Consultas 
todos os dias das 08h às 22h pessoalmente e à 
distância, também por correspondência.
Trabalho honesto, sério, eficiente e rápido.
Consultas em Português e Francês.
Facilidade de pagamento.

CENTRO DA CIDADE PONTA DELGADA
RUA DOS CAPAS

962 252 027

TANTOU HERO
Pro. Diplomado       Segredo Absoluto
Venha ter comigo, ela/ele volta na mesma semana
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Novo Banco dos Açores com lucro 
de 2,45 milhões neste semestre 

O Novo Banco dos Açores obteve um Resulta-
do Líquido do Exercício no primeiro semestre de 
2019 de 2,45 Milhões de Euros, contra 1,7 Milhões 
de Euros no primeiro semestre de 2018, o que 
corresponde a uma melhoria deste Resultado em 
mais 43,5%, anunciou o banco dirigido pelo eco-
nomista Gualter Furtado.

Paralelamente registou-se um aumento positivo 
no Produto da Actividade do Banco e em relação 
ao período homólogo de mais 8,7%.

Para este desempenho, segundo o banco, con-
tribuiu significativamente a Margem Financeira 
que obteve um crescimento positivo de mais 8,6% 
e uma redução do Gastos Gerais de 4%.

O Controlo do Crédito Vencido do Novo Ban-

co dos Açores, que situava numa taxa de Crédito 
Vencido sobre o total do Crédito concedido a 30 de 
Junho de 2019 em 2,76%, “tem sido uma variável 
fundamental e estratégica para a sustentabilidade 
dos Resultados do Banco”.

Relativamente ao rácio de solvabilidade do 
Novo Banco dos Açores, o mesmo situava-se em 
31/05/2019 em 13,95%. Outro dado relevante 
neste primeiro semestre de 2019 prende-se com 
os Impostos Directos e os Impostos Diferidos que 
neste primeiro semestre de 2019 totalizam 1.048 
mil euros, contra 823 mil euros no primeiro se-
mestre de 2018.

Durante este primeiro semestre o Novo Banco 
dos Açores desenvolveu “uma ampla actividade de 

proximidade com os seus clientes, designadamente 
no sector primário, na indústria, com especial 
enfoque na indústria transformadora e no turis-
mo, e tendo sempre que o Novo Banco dos Açores 
é uma instituição bancária e de crédito com sede e 
actividade nos Açores”.


